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Resumo: Este trabalho teve como objetivo realizar a 
caracterização clínica e patológica das principais 
doenças que afetaram equinos na região Noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul no período de janeiro 
de 2020 a setembro de 2020, diagnosticadas pelo 
Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade 
de Cruz Alta. As amostras coletadas foram 
provenientes de visitas realizadas, após requisição do 
proprietário ou médico veterinário responsável. 
Durante este intervalo, foram realizadas oito 
necropsias em equinos, todas com diagnóstico 
conclusivo. Destas, 87,5% (7/8) eram fêmeas e 
12,5% (1/8) eram machos. Entre as categorias de 
idade, as idades variaram de um potro (1/8), de um a 
cinco anos de idade (2/8), entre 10 a 15 anos (2/8) e 
de idade não informada (2/8).  As causas de morte 
foram divididas conforme os sistemas afetados: 
patologias do sistema digestório foram as mais 
frequentes (50%), seguidas por neoplasias do sistema 
hematopoiético (25%), sistema respiratório (12,5%) e 
neurológico (12,5%). O diagnóstico das enfermidades 
que afetam equinos, através do exame de necropsia, é 
uma ferramenta essencial para clínicos e patologistas, 
no auxílio para o diagnóstico e no desenvolvimento 
de medidas de profilaxia e controle para as principais 
doenças descritas na região. 
 
Palavras-chave: Achados patológicos. Diagnóstico. 
Equino. 
Abstract: This work aimed to carry out the clinical 
and pathological characterization of the major 
diseases that affected horses in the Northwest of the 
Rio Grande do Sul from January 2020 to September 
2020, diagnosed by the Veterinary Pathology 
Laboratory of the University of Cruz Alta. The 
collected samples came from visits, after the request 
of the owner or veterinarian responsible for the case. 
During this interval, eight autopsies were performed 
on horses, all with conclusive diagnosis. Of these, 
87.5% (7/8) were females and 12.5% (1/8) were 
males. Among the age categories, ages ranged from 
one foal (1/8), one to five years old (2/8), between 10 
to 15 years old (2/8) and unreported age (2/8). The 
causes of death were divided according to the 
systems affected: pathologies of the digestive system 
were the most frequent (50%), followed by 
neoplasms of the hematopoietic system (25%), 
respiratory system (12.5%) and neurological (12.5%). 
The diagnosis of diseases that affect horses, through 
autopsy, is an essential tool for clinicians and 
pathologists, in helping to diagnose and developing 
prophylaxis and control measures for the major 
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1 INTRODUÇÃO 
 
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017) a criação de 
equinos tem grande importância tanto para o Brasil, que possui um rebanho efetivo de 5,5 
milhões de animais, como para o estado do Rio Grande do Sul, o qual é detentor do segundo 
maior rebanho do país, com uma população de 553.191 cavalos. A medicina equina se 
encontra em um processo de modernização atualmente, devido à sua importância econômica e 
ao aumento da valorização dos animais (PIEREZAN, 2009b). Além da relação dos equinos 
com a economia no estado, ainda se encontram muito ligados ao lazer, cultura, esporte, 
trabalho e principalmente ao tradicionalismo.  
Nos últimos anos tornou-se frequente estudos das enfermidades que acometem equinos 
para a determinação de sua frequência e importância econômica (PIEREZAN et al., 2009a), 
assim como também foram realizados em bovinos (LUCENA et al., 2010), ovinos (RISSI et 
al., 2010), caprinos (BASSUINO et al., 2018) e suínos (KONRADT et al., 2020). É 
fundamental o conhecimento das enfermidades que afetam a população equina para que se 
realize uma determinação econômica e implementação de medidas para controle. Dessa 
forma, estudos e sistematização de dados de diagnósticos, obtidos por laboratórios, são 
importantes para a determinação da frequência da ocorrência de doenças, aspectos 
epidemiológicos e formas clínica-patológica (MARCOLONGO-PEREIRA et al., 2014). O 
aumento na remessa de materiais de necropsias de equinos vem aumentando gradualmente, 
com um incremento de 70% na última década, de acordo com um estudo realizado no 
Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de 
Pelotas (LRD/UFPEL), onde se identificou que os equinos representaram 10,14% das 
amostras recebidas pelo laboratório, atrás de caninos e bovinos, respectivamente (SCHILD et 
al., 2013). A partir dos estudos da prevalência das enfermidades é que se pode chegar a uma 
conclusão referente a maior prevalência de doenças, assim como também determinar época de 
ano e faixa etária de maior predisposição dos animais afetados e, a partir de então, é possível a 
elaboração de métodos de controle e prevenção das doenças relacionadas com suas 
características específicas (MARTINS, 1987). A prevalência das doenças que acometem 
equinos pode variar conforme cada região e diferir entre estudos (PIEREZAN et al., 2009a).  
O objetivo deste estudo consiste em realizar a caracterização clínica e patológica das 
principais patologias que afetam os equinos na região Noroeste do Estado do Rio Grande do 
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Sul no período de janeiro de 2020 a setembro de 2020 diagnosticadas pelo Laboratório de 
Patologia Veterinária da Universidade de Cruz Alta.  
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Foi realizado um estudo que utilizou como metodologia a análise dos exames post 
mortem realizados no Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade de Cruz Alta 
(LPV-UNICRUZ) no período de janeiro a setembro de 2020, a fim de realizar um 
levantamento das principais causas de morte em equinos na região noroeste do estado do Rio 
Grande do Sul atualmente. As amostras coletadas foram provenientes de visitas realizadas 
pela equipe do LPV-UNICRUZ após requisição do proprietário ou médico veterinário 
responsável. Durante a visita técnica, dados dos animais, assim como o histórico eram 
registrados. Realizava-se a necropsia assim como o registro fotográfico de todas as alterações 
observadas. As amostras eram coletadas em solução de formalina a 10% e, após fixadas, eram 
clivadas, processadas rotineiramente para histologia e as lâminas coradas com hematoxilina e 
eosina. Quando necessário, amostras provenientes das necropsias eram coletadas e mantidas 
refrigeradas para a realização de exames complementares. Os dados coletados foram 
copilados e expressos para análise através de tabelas. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Estudos sobre a prevalência de doenças que acometem equinos no Brasil ainda são 
escassos e, de forma geral, quando realizados, são restritos a sistemas ou órgãos específicos. 
Pierezan et al. (2009a) considera os estudos sobre as enfermidades como uma forma de 
agrupamento de informações clinico-patológicas e laboratoriais referentes a enfermidades, 
assim como também a prevalência de doenças conforme sexo, idade e espécie em uma 
determinada região, a fim de auxiliar clínicos e patologistas no diagnóstico.  
 Foram necropsiados pela equipe LPV-UNICRUZ, no período do estudo, oito equinos 
todos de diagnóstico conclusivo (Tabela 1). Entre esses, 87,5% (7/8) eram fêmeas, enquanto 
que apenas 12,5% (1/8) eram machos. Entre as categorias de idade, foram necropsiados um 
potro (1/8), de um a cinco anos (2/8), entre 10 a 15 anos (2/8), também houve animais os 
quais a idade não foi informada (2/8). Dos animais examinados seis tiveram morte espontânea 
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Tabela 1 - Diagnóstico de morte em equinos entre janeiro/2020 a setembro/2020 
Diagnósticos conforme sistema  
Sistema Digestório 
       Glossite fibronecrótica por corpo estranho perfurante 
       Peritonite por ruptura de reto 
       Enterolitíase em cólon menor  
       Tromboembolismo em artéria mesentérica cranial associado a necrose de coagulação intestinal 
Sistema Hematopoiético 
       Linfoma extramedular 
       Linfoma multicêntrico 
Sistema Respiratório 
       Pleuropneumonia fibronecrótica aguda 
Sistema nervoso 
       Degeneração walleriana de substância branca de medula espinhal 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
  
 As enfermidades que afetaram o sistema digestório foram as mais prevalentes dentro 
do estudo, assim como também em outros estudos realizados no Rio Grande do Sul 
(PIEREZAN et al., 2009; KIST et al., 2019) e na Inglaterra (BAKER; ELLIS, 1981). De 
acordo com um estudo realizado por Pierezan et al. (2009a) as principais enfermidades do 
sistema digestivo foram diagnosticadas na posição dos intestinos, seguido de obstruções e 
impactações. A maior casuística de enfermidade no sistema digestivo nos equinos é 
decorrente de suas peculiaridades anatômicas, que incluem: baixa capacidade do estômago em 
relação a capacidade digestiva total; grande extensão do intestino delgado, fixado apenas por 
um mesentério muito desenvolvido; alta mobilidade do cólon e ceco fixados apenas pela raiz 
mesentérica; existência de locais com diminuição da luz intestinal; e incapacidade de 
regurgitar e eructar (GODOY; NETO, 2007; PIEREZAN et al., 2009a). No estudo houve a 
identificação da ocorrência de peritonite fibrinosa por ruptura de reto, glossite fibronecrótica 
por corpo estranho perfurante e enterolitíase em cólon menor. 
 Traumas na cavidade oral de equinos são importantes pois interferem na alimentação 
do animal (DIAS et al., 2018). Foi identificado um animal que apresentou trauma na região da 
língua devido a presença de um corpo perfurante, que ao corte evidenciou-se como uma 
agulha de procedimento, causando assim um processo inflamatório (glossite). 
Macroscopicamente observou-se grande volume e presença de edema na região da língua e 
mandibular. Na língua havia difusa deposição de material fibrilar brancacento, com acentuado 
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aumento de volume e coloração variada de amarelo à enegrecido com áreas de hemorragia, ao 
corte. O corpo estranho encontrava-se envolto por material branco com áreas amareladas 
necróticas delimitado por uma densa cápsula branca fibrosa. Havia presença de 
linfoadenomegalia dos linfonodos submandibulares e acentuado edema de glote e áreas de 
atelectasia pulmonar multifocal. As lesões quando provocadas por perfuração ocorrem 
dorsalmente na porção média ou corpo da língua, e seus sinais clínicos podem ser confundidos 
no diagnóstico ante-mortem com neoplasias na cavidade oral (DIAS et al., 2018). De acordo 
com Reed, Bayly e Sellon (2004) perfurações da língua são mais comumente relatadas em 
equinos que são alimentados com fenos nos quais há a presença de espigas de cevadas 
desidratas ou gramas de cerdas amarelas, causando inflamação e abscesso. Neste caso, 
possivelmente ocorreu após a aplicação de medicamentos injetáveis na baia ou no local 
comum de alimentação dos animais, no qual a agulha pode ter caído e ter sido acidentalmente 
misturados com o feno e consumido pelo equino. 
  Baker e Ellis (1981) consideram as perfurações e rupturas do sistema digestório como 
causa comum de morte em equinos. De acordo com um estudo realizado por Bianchi et al. 
(2020b) no Rio Grande do Sul, as rupturas retais foram diagnosticadas em 13,15% dos casos 
estudados. As perfurações retais se apresentam de forma mais comum em éguas devido a 
palpação do trato reprodutivo (BIANCHI et al., 2020b). Durante o período de estudo deste 
trabalho foi diagnosticada uma ruptura de reto em uma fêmea que se encontrava em uma 
central de reprodução. No exame macroscópico, a égua apresentava as mucosas orais e 
conjuntivais de coloração cianótica. Na abertura da cavidade abdominal, em região de reto foi 
observada uma laceração de 15cm, com formação de aderências pleurais e deposição de 
fibrina, achados que corroboram com o descrito por Bianchi et al. (2020b) que também 
observou presença de ulcerações em mucosa afetada. Na parte abdominal, havia quantidade 
acentuada de exsudato e abundante quantidade de material fibrilar amarelado disposto por 
toda a parte visceral dentro do abdômen. As peritonites quando causadas por rupturas e 
contaminação fecal são características de complicações associados a choques sépticos e 
endotoxemia, causando assim alta mortalidade em equinos (SILVA et al., 2018). A alta 
mortalidade em equinos devido rupturas e consequente peritonite também está associada à 
baixa capacidade de cura de áreas contaminadas (BIANCHI et al., 2020b). Elas podem ser 
classificadas conforme quanto a sua severidade: grau 1 (ruptura de mucosa e submucosa); 
grau 2 (ruptura muscular com mucosa e submucosa intacta); grau 3 (ruptura da mucosa, 
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intestinal com a cavidade abdominal) (PIEREZAN, 2009b). Pierezan et al. (2009a) afirma que 
as peritonites causadas por perfuração do sistema digestório em seus estudos foram todas 
decorrentes da ingestão de fragmentos de madeira e arames, sendo observado em todas as 
faixas etárias de equinos, sem predisposição por sexo e idade. Podem ocorrer também devido 
a complicações acidentais causadas durante a intervenção obstetrícia ou palpação retal em 
fêmeas (BIANCHI et al., 2020b), como identificado no estudo, em que a égua provavelmente 
sofreu a ruptura após procedimento de palpação retal, as quais representam 73,3% da etiologia 
das perfurações retais no estudo de Bianchi et al. (2020b). A enfermidade apresenta 
prognóstico negativo em casos de ruptura grau 4 e, geralmente, o tratamento cirúrgico é 
ineficaz devido ao difícil acesso ao local da lesão (PIEREZAN, 2009b). 
 As cólicas equinas são determinadas como umas das principais enfermidades que 
levam equinos a óbito (BIANCHI et al., 2020b), consideradas como causa de 28% das mortes 
de equinos em estudos mais antigos (TINKER et al., 1997). Durante o estudo, foram 
diagnosticados dois casos de cólica equina. O primeiro caso foi em uma égua, de 12 anos de 
idade, devido a presença de enterólito de aproximadamente 15cm de diâmetro em região de 
cólon menor. As alças intestinas estavam acentuadamente distendidas com grande quantidade 
de gás. Os enterólitos são cálculos minerais, que podem se apresentar de forma única ou 
múltipla e são compostos por magnésio, amônia e fosfato, dispostos ao redor de um nicho 
central (BIANCHI et al., 2020b), que frequentemente se caracteriza por um corpo estranho 
metálico (McGAVIN; ZACHARY, 2013). As enterolitíases ocorrem quando os enterólitos 
formados, causam uma obstrução intestinal durante a sua passada no trato gastrointestinal e, 
consequentemente, distensão do lúmen intestinal, necrose de mucosa e possível perfuração 
das vísceras, podendo causar peritonite por perfuração (BIANCHI et al., 2020b). As 
enterolitíases, em estudo realizado por Pierezan et al. (2009a), foram apontados como a 
principal causa de obstrução intestinal, onde foram identificados quatro casos, representando 
5% das afecções do sistema digestivo. Em uma análise de 114 casos de doenças não 
infecciosas do trato digestório representaram 17,54% dos diagnósticos, sendo a terceira de 
maior ocorrência entre as enfermidades encontradas (BIANCHI et al., 2020b). 
Aproximadamente 15,4% dos cavalos que passam por procedimento cirúrgicos do trato 
digestórios são decorrentes de enterolitíases (CÔRREA et al., 2006). Essa afecção é mais 
comum em equinos com idade superior a quatro anos, e, em algumas regiões, podem estar 
correlacionadas a altas concentrações de magnésio, fósforo (McGAVIN; ZACHARY, 2013; 
SCHUMACHER, 2002) e amônia da dieta, como constatado no Sudeste dos Estados Unidos 
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(SCHUMACHER, 2002). Outro fator que predispõem a ocorrência de enterólitos são as falhas 
na dentição, como relata um estudo em cavalos Crioulos, em que essas falhas estavam 
associadas à 56,25% dos casos de enterolitíases (SANTOS et al., 2017). São de maior 
ocorrência em animais idosos, devido a presença de fibras indigeríveis na dieta, debilidade ou 
então falhas na dentição, como falhas no nivelamento (McGAVIN; ZACHARY, 2013). A 
obstrução ocorreu na região de cólon menor, que é considerada como um dos locais mais 
comumente obstruídos quando há a formação de enterólitos (HASSEL, 2002), assim como 
também na porção de transição do cólon transverso (BUERGELT; DEL PIERO, 2014; 
BIANCHI et al., 2020b) e cólon dorsal direito (HASSEL, 2002; BIANCHI et al., 2020b). 
Foram evidenciados também a presença de quatro bolos fecais de consistência firme na região 
de cólon maior (fecalitos), porém não obstrutivos.  
 O segundo caso de cólica equina foi diagnosticado em uma égua adulta, como 
consequência de um tromboembolismo em artéria mesentérica cranial, causando área de 
necrose e coagulação intestinal. De acordo com o histórico clínico o animal foi submetido à 
procedimento cirúrgico devido a presença de trombose. No procedimento foi identificado área 
de necrose em cólon menor, sendo realizada a ressecção e anastomose. Após cinco dias o 
animal apresentou novamente intensa dor abdominal e foi reencaminhada para o bloco 
cirúrgico e morreu em um curso clínico de 12 horas. O equino apresentou, 
macroscopicamente em cavidade abdominal, exsudato de coloração alaranjada livre, no 
intestino havia extensas áreas de hiperemia em serosa e no cólon menor uma área de 
aproximadamente 30 cm de área de necrose se localizando posteriormente à ressecção e 
anastomose intestinal. Observou-se sobre a serosa deposição de material fibrilar de coloração 
amarelada. A artéria mesentérica cranial se encontrava totalmente obstruída por trombo, não 
sendo consideradas incomuns a ocorrência de trombos em áreas de vasculatura intestinal, 
assim como também em veia jugular. De acordo com Lima, Farias e Baptista Filho (2014), o 
tromboembolismo é considerado uma das principais causas de infarto não estrangulantes de 
intestino grosso de equinos. De acordo com Pierezan et al. (2009a) a principal afecção do 
sistema cardíaco em equinos são os infartos intestinais associados à tromboembolismo 
causado por larvas de Strongylus vulgaris, porém no exame macroscópico não foram 
identificadas macroscopicamente larvas da espécie. Também há relatos de tromboembolismo 
por coagulação intravascular disseminada secundária à sepse aguda e colonização bacteriana 
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se alojar em vasos de pequenos calibres devido o diâmetro do vaso impedir a passagem do 
mesmo (McGAVIN; ZACHARY, 2013).  
 Os linfossarcomas, ou linfomas, foram identificados uma causa importante dentro do 
diagnóstico de morte de equinos no estudo. Considerado por Durham et al. (2012) como as 
neoplasias malignas de maior frequência na espécie, poucos casos são descritos na literatura. 
Apresentam uma frequência geral de casos diagnosticados de 1,3 a 2,8% de neoplasias em 
equinos (SAVAGE, 1998; SCHNEIDEER, 2003). São caracterizadas neoplasias 
hematopoiéticas decorrentes do tecido linfoide, os quais incluem linfonodos, baço e tecido 
linfoide associado ao intestino e espaços extramedulares (TAINTOR; SCHLEIS, 2011). Pode 
se apresentar de forma variável quanto ao seu curso e apresentação clínica (DURHAM et al., 
2012; MUÑOZ et al., 2009), achados laboratoriais e patológicos (MUÑOZ et al., 2009), 
afetando equinos de qualquer idade, porém com maior casuística em animais entre 4 e 10 anos 
de idade. Os linfomas podem ser classificados em multicêntrico, alimentar, mediastínico, 
cutâneo e solitário. O prognóstico desta neoplasia é muito dependente do estágio e forma em 
que o linfoma se encontra, acarretando na maioria das vezes no óbito do animal (TAINTOR; 
SCHLEIS, 2011). Foram identificados no estudo um linfossarcoma extramedular e um 
linfossarcoma multicêntrico, que são mais comumente encontrados em bovinos infectados 
pelo vírus da Leucemia Bovina (JIMENEZ FILHO; VALLE, 2013). Linfomas extramedulares 
em equinos são raramente descritos na literatura, e cursa clinicamente com ataxia progressiva, 
paresia e paralisia de membros pélvicos neste estudo. Macroscopicamente observou-se uma 
massa entre a intumescência lombar e sacral em região extramedular, podendo causar atrofia 
de axônio em medula espinhal devido a compressão tecidual (McGAVIN; ZACHARY, 2013) 
explicando a sintomatologia nervosa. A massa se caracterizou de coloração amarelada e 
consistência macia, semelhante às neoplasias causadas pela leucose enzoótica bovina, 
caracterizadas por massas sólidas, coloração branca a amarelada (McGAVIN; ZACHARI, 
2013). As neoplasias em canal medular devem ser consideradas no diagnóstico de animais 
com presença de sinais clínicos neurológicos, especialmente que cursam com paralisia 
progressiva de membros pélvicos, como neste caso. 
 Durham et al. (2012) classifica os linfomas multicêntrico como os tipos de linfoma de 
maior casuística em equinos, diagnosticado em 41% dos casos analisados. Um caso de 
linfoma multicêntrico foi diagnosticado no estudo, onde o animal apresentava no exame 
clínico presença de extensa massa perceptível a palpação e perda de peso progressiva. Taintor 
e Schleis (2011) citam como principais sinais clínicos dessa neoplasia a grande perda de peso, 
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que pode estar relacionada com a síndrome de má absorção também citada como sinal clínico, 
apresentação de edema na parede ventral, aumento de temperatura, linfoadenopatia, distensão 
abdominal e icterícia. No exame post-mortem foi observada na cavidade abdominal uma 
extensa massa de coloração branca a amarelada, de consistência macia, não delimitada e não 
encapsulada, envolvendo ovários, baço, linfonodos ilíacos internos e superfície capsular renal, 
similar aos achados observados na leucose enzoótica bovina (McGAVIN; ZACHARY, 2013). 
Os linfonodos mesentéricos, ilíacos internos, gastroduodenais, traqueobrônquicos, e 
mediastínicos se encontravam acentuadamente aumentados de tamanho com perda da 
distinção córtico-medular. A artéria aorta, artéria e veia pulmonar se encontravam com perda 
de elasticidade, consistência firme, observando-se à abertura placas brancacentas, rugosas, 
friáveis, que rangiam ao corte, indicando mineralização metastática acentuada. Os linfomas 
multicêntricos podem envolver de forma generalizada linfonodos, tanto periféricos como 
internos e uma vasta variedade de órgãos através da distribuição de linfócitos neoplásicos via 
linfática, afetando mais comumente fígado, baço, intestino, rim e medula óssea (TAINTOR; 
SCHLEIS, 2011).    
 No sistema respiratório diagnosticou-se uma pleuropneumonia supurativa de origem 
bacteriana. As doenças respiratórias são a quarta (BACKER; ELLIS, 1981) ou quinta 
(PIEREZAN et al., 2009a) causa mais comum de mortalidade em equinos. Pleuropneumonias 
são afecções que acometem em grande maioria cavalos jovens em estado de imunossupressão, 
causando uma associação de pneumonia com inflamação nas pleuras e são consideradas como 
uma causa significativa na mortalidade de equinos (GURJÃO, 2018). Inicialmente o animal 
apresentava um quadro clínico de tosse seca, evoluindo para tosse produtiva com presença de 
hálito fétido. Ao exame macroscópico observou na cavidade torácica grande quantidade de 
exsudato de coloração amarronzada, com abundante deposição de material fibrinoso 
amarelado sobre pleura parietal e visceral, assim como também descreve Pierezan (2019b), 
que ressalta que esse acúmulo de fibrina pode ser observado em cavidades encapsuladas por 
tecido conjuntivo fibroso. No pulmão observou-se áreas multifocais nodulares, com 
proporções de 3 a 10 cm de diâmetro, que ao corte protuía um material de característica 
friável, amarelado e odor fétido. O cultivo microbiológico não pode ser realizado neste caso 
devido ao alto grau de autólise, o que inviabilizada a cultura pelo crescimento de 
contaminantes. Um importante agente de pleuropneumonias em equinos é a bactéria 
Streptococcus equi subsp. zooepidemicus, onde as lesões pleurais, frequentemente se 
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por áreas de consolidação, embora sejam descritas como abcessos, e se localizam com mais 
frequência unilaterais (PIEREZAN, 2019b). As pleuropneumonias e broncopneumonias 
causadas por Strptococcus equi subsp. zooepidemicus são consideradas por como as principais 
doenças que afetam o sistema respiratório inferior de equinos (BIANCHI et al., 2020a; 
CARVALHO et al., 2017), as quais as lesões macroscópicas deste caso se assemelham às 
lesões provocadas por este agente.  
  O sistema neurológico para alguns autores é classificado dentro de seus estudos como 
terceiro sistema de maior casuística na morte de equinos no Rio Grande do Sul (PIEREZAN 
et al., 2009a), enquanto em um estudo realizado na Paraíba foi determinada como o principal 
sistema afetado (PIMENTEL et al., 2009). Devido à alta letalidade das doenças que afetam o 
sistema nervoso, deve-se incorporar a realização de necropsias na rotina clínica, realizando 
um intercâmbio entre o clínico e o patologista, e envio de materiais para diagnóstico 
laboratorial (RIET-CORREA; RIET-CORREA; SCHILD, 2002). Neste estudo foi 
diagnosticado um caso afetando o sistema nervoso: degeneração walleriana de substância 
branca de medula espinhal. A degeneração walleriana caracteriza-se pela necrose que ocorre 
nos axônios e bainha mielina, incluindo tumefação do corpo celular neural, dispersão da 
substância de Nissl localizada centralmente e cromatólise central (McGAVIN; ZACHARY, 
2013). O potro necropsiado apresentava sinais clínicos neurológicos caracterizados por ataxia, 
deambulações, incoordenação motora que evoluiu para hiperestesia, paresia dos membros 
pélvicos e morreu em um curso clínico de 8 dias. Macroscopicamente observou-se na região 
lombar discreta escoliose de coluna vertebral, tuberosidade ilíaca com fratura completa 
associada a área de hemorragia e em medula espinhal, adjacente a esta lesão, havia intensa 
congestão de vasos de leptomeninges e áreas amareladas, tumefeitas e liquefativas (malacia) 
associadas a deposição de material gelatinoso (edema) em região lombar.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 O diagnóstico das enfermidades que afetam as diferentes espécies de animais 
domésticos, identificando os principais sistemas acometidos, é uma ferramenta importante 
para clínicos e patologistas no auxílio para o desenvolvimento de medidas de profilaxia e 
controle para as principais doenças diagnosticadas na região. Neste estudo, patologias que 
afetam o sistema digestório foram as mais frequentes, especialmente manifestadas, 
clinicamente, como cólicas. Os linfomas, apesar de raramente descritos em equinos, foram 
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significativos no estudo. A necropsia é um método de diagnóstico eficiente e deve ser 
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